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Resumo
A textura do solo é um dos principais parâmetros utilizados como indicadores 
de qualidade física do solo, através da sua determinação é possível inferir sobre 
outros parâmetros, além de compreender o comportamento e manejo do solo, 
importantes para a produtividade agrícola. Porém, o emprego deste termo 
vem sendo utilizado de maneira equivocada, uma vez que ao avaliar a textura 
isoladamente, diversos autores a associam a produtividade do solo. Ciente disto, 
este trabalho objetivou elaborar uma revisão bibliográfica sobre a influência 
da textura do solo arenoso na produtividade agrícola, através da compilação de 
diversos estudos de casos em diferentes cenários. Onde foi possível observar 
através da classificação de 12 texturas distintas de solo que a produtividade dos 
solos, principalmente de textura arenosa, não está apenas relacionada as porções 
de argila, silte e areia, deste solo, mas sim, com o tipo de cultura, o manejo 
empregado, a localização deste solo frente a disponibilidade hídrica dentre outros 
fatores. Concluiu-se, portanto, que os solos arenosos podem ser utilizados para 
o cultivo, desde que seja realizada a implantação de sistemas de produção que 
consista em novos arranjos e combinações de espécies. Porém, para que isso 
ocorra é necessária uma gestão do uso e manejo, que considere a textura de cada 
tipo de solo, bem como das necessidades de diferentes culturas. 

Palavras-chave: usos e manejo, 
granulometria do solo, tipo de 
cultura.

SOIL TEXTURE: CONCEPTS AND APPLICATIONS IN SANDY SOILS

Abstract
The soil texture is a main parameters used as indicators of physical soil quality, 
through its determination it can infer other parameters, in addition to understanding 
the behavior and soil management, important for agricultural productivity, but 
use of this term has been used wrongly, since to evaluate the texture forthwith, 
various authors, several authors associate it with soil productivity. So, this work 
aimed to elaborate a bibliographical review on the influence of sandy soil texture 
on agricultural productivity, through the compilation of several case studies in 
different scenarios. It was possible to see, through the classification of 12 distinct 
soil textures, that the soil productivity, mainly of sandy texture, is not only related 
to the clay, silt and sand portions of this soil, but to the type of management, the 
location of this soil in front of the water availability among other factors. It was 
concluded, therefore, that the sandy soils can be used for the cultivation, since the 
implantation of systems of production is made that consists of new arrangements 
and combinations of species. However, for this to occur, management of the use 
and management is necessary, considering the texture of each type of soil, as well 
as the needs of different cultures.
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soil, type of culture.
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INTRODUÇÃO
Atualmente os termos textura e granulometria 

estão sendo empregados como sinônimo em diversos 
estudos. O que é um fato preocupante, pois textura é 
uma das características do solo relacionada às partículas 
primárias (areia, silte e argila) e a sensação que estas 
partículas oferecem ao tato (atrito, sedosidade e 
pegajosidade) (BERTONI; LOMBARDI NETO, 
2012). Por conseguinte, granulometria do solo está 
relacionada às porcentagens dessas partículas primárias, 
distribuídas em diferentes tamanhos definidos por 
diâmetros específicos (KLEIN, 2014).

A textura, é um dos principais indicadores de 
qualidade e produtividade dos solos (WANG et al., 
2005), uma vez que influencia na dinâmica da adesão e 
coesão entre as partículas de solo bem como o manejo 
dos solos, que, por conseguinte influencia a resistência 
do solo à tração bem como a dinâmica da água no solo. 
Além disto, pode ser usado como fator ambiental, pois 
influencia diretamente nos processos ecológicos, tais 
como a ciclagem de nutrientes e troca de íons (HE et 
al., 2014).

Este parâmetro físico apresenta uma concepção 
padrão atual baseada no princípio de que um solo para 
ser considerado produtivo deve apresentar uma textura 
argilosa (SANTOS et al., 2003a). Este paradigma se 
originou no passado, pois solos de textura arenosa 
eram de pouca relevância para a agricultura, decorrente 
das suas limitações de manejo, como: deficiência em 
fertilidade, alta susceptibilidade à erosão, contaminação 
das águas subterrâneas e deficiência hídrica quando em 
sequeiro (RAMALHO FILHO; BEEK, 1995). 

É pertinente ressaltar ainda que segundo 
Donagemma et al. (2016), solos arenosos, são mais 
propensos a degradação e à perda da capacidade 
produtiva quando comparados aos solos argilosos, em 
condições ambientais similares; este fato aumenta a 
sustentação em relação aos dogmas criados para com os 
solos arenosos. Porém, esta concepção vem mudando 
atualmente, em função dos avanços nos sistemas de 
produção e manejo, tornando viáveis as atividades 
agrícolas nesses solos.

Diante disto o objetivo deste estudo foi elaborar 
uma revisão bibliográfica sobre a influência da textura 
do solo arenoso na produtividade agrícola, através da 

compilação de diversos estudos de casos em diferentes 
cenários.

MATERIAL E MÉTODOS

-CARACTERIZAÇÃO DOS SOLOS DE ACORDO COM A 
TEXTURA 

Antes de realizar a classificação textural de um 
determinado solo, de acordo com o teor de argila, silte 
e areia, é necessário identificar a distribuição dessas 
partículas no solo, para então ser possível determinar 
o tipo de textura através do emprego dos triângulos 
texturais (KLEIN, 2014). 

Com a determinação da textura do solo é possível 
obter uma estimativa indireta de diversos fatores 
dentre eles: a dinâmica da água, resistência do solo a 
tração, grau de compactação do solo, capacidade de 
troca de cátions, dosagem de nutrientes, corretivos 
e de herbicidas. Cabe ressaltar que a textura do solo 
não é sujeita a mudanças de classe, sendo esta uma 
característica intrínseca do solo, podendo assim ser 
somente afetada quando ocorrer à mistura com solos 
de texturas diferentes. 

Dentro da classificação textural existem três grupos 
principais de classes conhecidas, sendo estas: solos 
arenosos, francos e argilosos; sendo que em cada grupo 
coexistem as classes texturais específicas, que totalizam 
13 classes texturais. Estas classes fornecem uma ideia 
da distribuição do tamanho de partículas e indicam 
o comportamento das propriedades físicas do solo 
(BRADY; WEIL, 2013).

Observa-se que os solos com textura arenosa 
apresentaram maiores deficiências de fósforo e matéria 
orgânica de acordo com a Tabela 1. Isto ocorre, 
porque estes solos apresentam em média 70% de sua 
composição teores de areia, o que os tornam altamente 
permeáveis, com baixa capacidade de retenção de 
água, baixos teores de matéria orgânica e adsorção de 
íons. Frente a isso se faz necessário uma gestão do uso e 
manejo adequado para estes solos, bem como, quando 
possível, investir na reposição da matéria orgânica do 
solo e nas práticas conservacionistas; para torná-los 
menos suscetíveis à erosão e aumentar sua aptidão 
agrícola (BRADY; WEIL, 2013).

Solos de textura franca, também conhecidos como 
textura média, definem-se como solo com proporções 

32



Textura do solo: Conceitos e aplicações em solos arenosos

Revista Brasileira de Engenharia e Sustentabilidade, v.4, n.1, p.31-37, jul. 2017.

semelhantes de partículas de areia, silte e argila; o que os torna com boa drenagem e capacidade de retenção de 
água e índice médio de erodibilidade.
As características dos solos francos encontrados na Tabela 1, mostram que a maioria dos solos do tipo franco 
arenosos tendem a apresentar deficiências tanto em matéria orgânica como de fósforo, enquanto os de textura 
franco argilosa possuem maiores teores desses parâmetros. De forma geral, estes tipos de solos necessitam de 
poucos cuidados durante seu manejo quando comparado aos solos de textura arenosa 

Tabela 1: Compilação de estudos de casos que relacionaram a textura do solo com a produtividade 
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Continuação da Tabela 1: Compilação de estudos de casos que relacionaram a textura do solo com a produtividade 
de culturas

Por fim os solos argilosos apresentam um manejo 
difícil, por serem solos mais pesados devido à presença 
de teores de argila superiores a 35%, dificultando 
a penetração das raízes das plantas e os trabalhos 
mecanizados, além de serem suscetíveis à compactação 
(KLEIN, 2014). 

Na maior parte dos casos é possível observar que a 
textura do solo argiloso pode influenciar diretamente 
no teor de matéria orgânica do solo (Tabela 1), 
estreitamente relacionado com a capacidade de troca 
de cátions dos respectivos solos afetando o pH, além 
da adsorção de fósforo bem como de outros nutrientes 
(BRADY; WEIL, 2013).

3. POTENCIAL AGRÍCOLA DOS SOLOS
Os atuais sistemas de manejo do solo tornaram os 

solos produtivos independente da textura do solo. Este 
fato pode ser observado no estudo realizado por Santos 
et al. (2003a), por exemplo, onde o autor revelou 
que a produtividade da soja apresentou resultados 
superiores em solos de textura média e arenosa, quando 

comparados aos argilosos. É importante salientar 
ainda que o efeito positivo ou negativo do tipo de textura 
depende ainda das exigências de desenvolvimento do 
tipo de cultura.

De acordo com Galbieri et al. (2014), no Estado 
de Mato Grosso, a produtividade de algodão não 
difere entre solos argilosos e de textura média. Dou 
et al. (2016), relataram que solos argilosos possuem 
maior matéria orgânica quando comparados aos solos 
arenosos, isto ocorre devido à maior proteção física 
oferecida pela argila, ocorrendo menores perdas de 
matéria orgânica e consequentemente maior capacidade 
de água disponível à planta, o que proporcionou neste 
estudo, um acentuado aumento na produtividade da 
cultura do arroz.

O Eucalipto é outra cultura que se adequa bem em 
solos arenosos. O eucalipto é a essência florestal mais 
cultivada no Brasil, estende-se por aproximadamente 
5 milhões de hectares, sendo a maior parte cultivada
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O trabalho de Flores et al. (2010), na região de 
Alegrete, no Rio Grande do Sul, deixa evidente que 
o sistema de plantio pode favorecer a qualidade do 
solo, uma vez que empregado de maneira adequada. 
Neste estudo os autores empregaram o sistema silvo-
pastoril, com eucalipto e ovinos, em solos arenosos, 
e observaram um aumento da rentabilidade em 
comparação à pecuária extensiva. 

4. PRODUTIVIDADE DO SOLO

4.1.Textura versus Matéria Orgânica e Capacidade 
de Troca de Cátions

Verificar que o estudo de Zhao et al. (2015) foi o que 
possuiu dentre todos os estudos compilados, quando 
se referindo a solos arenosos, a maior quantidade 
de matéria orgânica (Tabela 1). Este fato pode estar 
associado ao sistema de plantio empregado. O fato do 
sistema de plantio ser relevante para a conservação da 
matéria orgânica no solo pode ser evidenciado quando 
comparado o estudo supracitado ao estudo de Santos 
et al (2003a) que utilizou o sistema convencional. 

Porém, no estudo de Santos et al. (2003a) 
apresentando pouca matéria orgânica no solo arenoso, 
encontrou resultados satisfatórios de produtividade de 
soja, fato este similar ao de Zhao et al. (2015) onde 
a produtividade de amendoim foi baixa em solos de 
textura argilosa em relação ao solo arenoso com baixo 
teor de matéria orgânica.

Mas analisar apenas a matéria orgânica (MO) de 
forma isolada não é suficiente para se ter uma visão 
global do que mais influenciou, sendo necessário deixar 
claro que diversos fatores influenciam diretamente na 
produtividade destas culturas, como por exemplo o 
próprio tipo de cultura empregado, o clima da região, 
a disponibilidade de água e nutrientes.

Os estudos de Silva et al. (1994) corroboram com 
os supracitados, uma vez que os autores avaliando as 
interações existentes entre matéria orgânica (MO) e a 
capacidade de troca de cátions (CTC), em dois solos 
distintos, um Neossolo Quartzarênico e um Latossolo 
Vermelho-Amarelo de textura média e argilosa 
respectivamente, sob o cultivo de soja, constataram 
que a diminuição no teor de MO foi sincrônico ao 
decrescimento da CTC em pH 7,0, e também ao 

período de cultivo.
Com base na Tabela 1 é possível verificar o mesmo 

relacionamento entre as variáveis MO e CTC, o que 
era esperado, pois solos arenosos possuem menor 
matéria orgânica quando comparados aos demais solos 
e consequentemente apresentam menor capacidade de 
troca de cátions, ou seja apresentam baixa capacidade 
de adsorção de cátions (BRADY; WEIL, 2013). Sendo 
os maiores valores de MO encontrados onde o manejo 
adotado visa a “proteção” do solo, deixando explícito 
que o manejo influencia o poder tampão e a resiliência 
dos solos arenosos; o que reafirma o que havia sido 
supracitado, ou seja, a necessidade de manter a 
cobertura do solo, bem como quando possível adotar 
um sistema de plantio de acordo com a realidade do 
local.

4.2.	Textura versus a Calagem do solo
A calagem pode tornar os solos arenosos bem mais 

produtivos uma vez que o calcário neutraliza o alumínio 
tóxico, ao elevar o pH, e assim liberar o cálcio e 
magnésio necessário para as plantas. Um fato curioso é 
que diversos produtores incorporam em solos arenosos 
dosagem maior do que a recomendação de calcário, 
principalmente na cultura do algodão, uma vez que os 
autores relataram que a quantidade adequada resultou 
em baixa produtividade (BRADY; WEIL, 2013). De 
acordo com Donagemma et al. (2016) “esta técnica” 
pode ser explicada pela baixa reatividade do calcário 
nesses solos, em razão do baixo teor de alumínio e do 
baixo poder tampão do solo, e por possíveis perdas de 
cátions em profundidade, pela lixiviação.

4.3.Textura versus Fósforo
Ao observar a Tabela 1 é possível verificar que 

quanto mais arenoso é o solo menor é a quantidade de 
fósforo nestes solos. A baixa quantidade deste nutriente 
no solo se deve principalmente a baixa adsorção do 
fósforo às partículas de areia do solo, e principalmente 
pela baixa porção de argila e silte nestes solos, o que 
diminui a capacidade de adsorção bem como a área 
superficial específica deste solo (KLEIN, 2014).

Este fator pode ser prejudicial ao desenvolvimento 
das plantas uma vez que este nutriente não se encontra 
acessível no solo. E outro fator alarmante é que 
este nutriente em solos arenosos é mais facilmente 
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lixiviado, o que pode acarretar em contaminação 
dos mananciais. Porém, se for realizado o manejo 
adequado como, por exemplo, a aplicação de fósforo 
apenas no sulco do plantio, pode minimizar os riscos 
ambientais (DONAGEMMA et al., 2016). 

Uma vantagem em se utilizar de solos arenosos, 
para produção agrícola, quando comparados aos solos 
argilosos é que a menor capacidade tampão desses 
solos, em relação ao fósforo, faz com que diminua a 
quantidade empregada de calcário para a correção da 
acidez (BRADY; WEIL, 2013). 

Contudo, são necessários novos estudos para se 
obter uma visão mais singular e detalhada de como 
as diferentes texturas juntamente com os sistemas 
agrícolas escolhidos se comportam com a incorporação 
de fertilizantes e insumos em geral. 

Outro fato relevante é que de acordo com Nunes 
(2016), os teores de nutrientes encontrados na parte 
aérea da planta foram influenciados pelas texturas do 
solo e que teve efeito diretamente na produtividade de 
grãos. De acordo com Nunes (2016) o solo de textura 
argilo-arenosa, apresentou teores considerados como 
suficientes, para o desenvolvimento do arroz, já no 
caso do solo de textura franco arenosa os níveis do 
nutriente supracitado estavam abaixo do necessário, 
este fato segundo o autor está relacionado aos baixos 
teores de matéria orgânica no solo franco arenoso.
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CONCLUSÃO

Com base nesta revisão é possível concluir que a 
produtividade do solo está totalmente relacionada 
com a textura deste solo. Porém, esta relação também 
se encontra envolta de outras características, como 
por exemplo, o tipo de manejo adotado bem como a 
cultura empregada. 

Contudo, solos arenosos podem ser utilizados para 
o cultivo, desde que seja realizada a implantação de 

sistemas de produção que consista em novos arranjos 
e combinações de espécies. Para que isso ocorra é 
necessária uma gestão adequada do uso e manejo do 
solo, que considere a textura de cada tipo de solo, bem 
como das necessidades de cada cultura.  
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